
Rev. ComCiência - jun. 2020, vol. 5, no. 6, p. 49-52 / doi: 10.36112/ issn2595-1890.v5.i6.p49-52.a20 

 

 

A SAÚDE MENTAL DOS ADOLESCENTES E A   

INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS: UMA          

ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

 

MENTAL HEALTH OF TEENAGERS AND THE   

INFLUENCE OF SOCIAL NETWORKS: A HEALTH 

EDUCATION ACTIVITY 

 

Ana Paula Santos Coelho1,* /                                           

Emanuella Soares Fraga Fernandes1 /                              

Mayara Cardoso da Silva1 / Midiã Ferreira dos Santos1 /          

Paloma Carvalho Dias1 

 

INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é uma fase natural da vida marcada 

pelas transformações biológicas e comportamentais. Os 

adolescentes possuem uma série de questionamentos sobre 

as mudanças que estão ocorrendo consigo mesmos no âmbi-

to mental, emocional e físico, tais questões necessitam se-

rem abordadas, sejam elas individualmente ou coletivamen-

te. Diante a essas mudanças, o adolescente pode se tornar 

vulnerável às influências socioculturais, as quais são visua-

lizadas nas diversas transformações que caracterizam o 

processo de adolescer (SILVA, 2014). 

Para Ferreira (2006), o ato de cuidar envolve mais 

do que um conhecimento técnico de abordagem nos assun-

tos, pois o discurso biológico-biomédico não basta para 

conhecermos aqueles a quem prestaremos cuidados.  Por 

isso, é necessário que entendamos o sujeito a partir da sua 

própria vivência, sobre as situações que se passa no seu dia 

a dia. Esse entendimento é necessário para que o cuidar se 

torne humanístico e integral. 

Considerando que o objeto da enfermagem é o cui-

dado, e o sujeito do cuidado é o ser humano em todo o seu 

ciclo vital, abrangendo as mais variáveis faixas etárias nas 

diversas situações de saúde, cabe à enfermagem tratar de 

questões que englobam o adolescente e o processo da ado-

lescência de forma esclarecida. 
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RESUMO 

O presente trabalho visa relatar a experiência vivenciada por 

acadêmicas de enfermagem sobre uma atividade de educa-

ção em saúde realizada com adolescentes em uma escola 

pública na cidade de Guanambi-Bahia. O tema trabalhado 

em tal intervenção foi a saúde mental e a influência que as 

redes sociais tem sobre a mesma, visto que, as fragilidades 

psicossociais são bem incidentes na fase da adolescência. A 

metodologia empregada foi a utilização de rodas de conver-

sas com perguntas retoricas e dinâmicas. Com isso foi per-

mitido constatar que muitos jovens têm conhecimento sobre 

a importância e o impacto das redes sociais na qualidade da 

saúde mental. 

Palavras-chave: Adolescência. Educação em saúde. Saúde 

mental. 

ABSTRACT  

The present work aims to report the experience lived by 

nursing students about a health education activity carried 

out with adolescents in a public school in the city of 

Guanambi-Bahia. The theme worked on in this intervention 

was mental health and the influence that social networks 

have on it, since psychosocial weaknesses are very prevalent 

in the adolescence phase. The methodology used was the 

use of conversation wheels with rhetorical and dynamic 

questions. This allowed us to see that many young people 

are aware of the importance and impact of social networks 

on the quality of mental health.  
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As fases da adolescência são 

marcadas pela instabilidade emocional 

e frequentes oscilações de humores 

(CICCHETTI; ROGOSH, 2002). Nes-

se cenário de instabilidade emocional 

as redes sociais exercem forte influên-

cia nas atitudes e comportamentos 

pessoais dos adolescentes, pois muitos 

apresentam insatisfação com a própria 

aparência física, preocupações com o 

peso corporal, desejo de estarem atua-

lizados com a moda, além do receio de 

serem rejeitados (BRASIL, 2018). 

Esses fatores na adolescência podem 

levar à depressão. 

Os adolescentes que possuem 

baixa autoestima têm quase sete vezes 

mais chances de apresentarem trans-

tornos psiquiátricos menores (TPM) 

daqueles que possuem uma alta-estima 

elevada (AVANCI, 2007). Ademais, 

as auto comparações relacionadas ao 

estilo de vida ou a imagem do corpo 

físico que as redes sociais proporcio-

nam, podem acarretar em limitações e 

prejuízos importantes na qualidade de 

vida, como a ansiedade e até mesmo a 

depressão, transformando-se em um 

grave problema de saúde e, podendo 

elevar as taxas de mortalidade (COU-

TINHO, 1995; HUPPERT &; WHIT-

TINGTON, 1995).  

Diante do exposto, esse trabalho 

tem por objetivo relatar a experiência 

das acadêmicas em enfermagem na 

realização de uma atividade de educa-

ção em saúde para adolescentes sobre 

a saúde mental e a influência que as 

redes sociais exercem sobre a mesma.  

                                         

MATERIAIS E MÉTODOS 

         

Trata-se de um relato da experi-

ência vivenciada por acadêmicas de 

enfermagem da Universidade do Esta-

do da Bahia (UNEB), monitoras do 

Projeto de extensão Adolescer, ao 

desenvolverem uma atividade de edu-

cação em saúde com adolescentes cujo 

tema abordado foi: saúde metal e a 

influência que as redes sociais possu-

em sobre a mesma.   

Um relato de experiência auxi-

lia na orientação geral do autor no que 

se refere à estruturação para descrever 

as experiências profissionais, possuin-

do alta relevância devido à importância 

dos problemas que nele vem exposto, 

como resultados das intervenções de 

projetos, entre outras situações que 

servem como uma colaboração no 

conhecimento metodológico (FON-

TANELA, 2011). 

Deste modo, a intervenção em 

saúde que será relatada, foi realizada 

em uma Escola Estadual de ensino 

fundamental e médio, com duas turmas 

de adolescentes do nono ano, turnos 

matutino e vespertino, em 30 de Julho 

e 01 de Agosto de 2019. 

A metodologia empregada nos 

dois dias da atividade de educação em 

saúde foram oficinas que duraram 

cerca de 50 min à uma hora, envolven-

do em cada turno uma média de 30 

alunos, com idades que variavam de 

13 à 17 anos 

A escolha do tema para esse 

momento de intervenção se deu depois 

da análise feita no qual se observou 

que as fragilidades psicossociais sur-

gem com maior frequência na fase da 

adolescência (BRASIL, 2018).  

No que se refere aos recursos 

materiais, a atividade contou com o 

auxílio de material eletrônico (projetor 

de imagens), que ajudou na ministra-

ção da oficina realizada pelas monito-

ras do projeto, bem como cartazes 

ilustrativos e folha de papel A4. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A participação dos adolescentes 

na atividade permitiu constatar que 

muitos jovens têm conhecimento acer-

ca dos assuntos abordados. Sub tópicos 

como ansiedade, depressão, redes so-

ciais, estresse, autoimagem e auto 

comparação abriram espaço para diá-

logos, por meio de uma roda de con-

versa. A abordagem a respeito das 

redes sociais foi a que mais chamou a 

atenção dos presentes. 

Nesse sentido, os alunos pontu-

aram que embora as redes sociais se-

jam fontes de entretenimento, não 

deixava de ter os seus lados negativos, 

se tornando uma das causas de ansie-

dade e insônia nos tempos modernos 

devido as auto comparações com a 

própria imagem.   Mencionaram ainda, 

que os famosos likes intensificavam a 

visão negativa da imagem que as pes-

soas têm de si mesmas, além de fazer 

surgir uma competitividade por curti-

das, tornando-se tão notável e agravan-

te ao ponto de uma famosa rede social 

retirar as visualizações de likes do 

perfil dos usuários. 

No período matutino, os alunos 

tiveram uma maior participação na 

oficina, com questionamentos, argu-

mentos e relato de suas próprias vivên-

cias. Uma das jovens que estava pre-

sente na oficina se expressou dizendo 

que há alguns meses começou a fazer 

acompanhamento com psicólogo ob-

tendo resultados positivos na vida 

pessoal, exaltando a importância do 

psicólogo para o cuidado com a saúde 

mental. 

No período vespertino, os alu-

nos da turma do nono ano mostram-se 

mais observadores à discursão, a pro-

fessora que acompanhava a turma por 

vezes repetia a eles a relevância da 

saúde mental nos dias atuais e o quão 

importante era aquela oficina para os 

presentes. 

Ao final de cada dia de oficina 

foi realizado uma dinâmica simples 

que retratava importância da saúde 

mental. Para isso foram distribuídos 
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folhas de papel sulfite entre os jovens, 

e solicitado em seguida que a sacudis-

sem, foram questionados se estavam 

escutando algum tipo de som ao balan-

çar da folha, pois a mesma emitia ba-

rulho segundo a ação. Em seguida foi 

solicitado que amassassem e sacudis-

sem novamente, nesse segundo mo-

mento, quase não escutavam mais o 

barulho do balançar da folha. Encon-

tramos nessa dinâmica, uma forma de 

associar os barulhos emitidos pela 

folha, aos sintomas relacionados à 

saúde mental. 

No primeiro momento em que 

sacudiram a folha sem amassar, a 

mesma emitia som, mas quando solici-

tado em seguida, que amassassem e 

sacudissem novamente, quase não 

escutavam mais o barulho do balançar 

da folha. Dessa forma conseguimos 

fazer a seguinte analogia: quando es-

tamos com uma boa saúde mental, 

embora passemos por uma variedade 

de problemas não fazemos “barulhos” 

por que estamos no controle da situa-

ção, do contrario, quando estamos com 

a saúde mental prejudicada, muitas 

coisas saem dos eixos, fazemos muito 

“barulho” devido às inquietações seja 

internamente por deixar que alguns 

fatores afetem a nossa mente e os nos-

sos sentimentos, bem como externa-

mente em forma de aflição, súplicas, e 

até a incapacidade da realização de 

atividades do dia a dia. 

Por conseguinte, uma monitora 

segurava um cartaz com desenhos que 

retratava a imagem de um jovem que 

tinha uma boa saúde mental e outra 

com desenhos de um jovem triste que 

estava com a sua saúde mental preju-

dicada.  Foi possível perceber que a 

dinâmica contribuiu para que os ado-

lescentes tivessem uma melhor com-

preensão das situações, podendo favo-

recer a identificação em si e nas pesso-

as do próprio convívio a presença de 

algum tipo de distúrbio relacionado à 

saúde mental, como a depressão e a 

ansiedade, e assim, prestar a ajuda 

necessária. 

Afim de se ter uma maior parti-

cipação das turmas foram feitas per-

guntas retoricas direcionadas à assis-

tência, pois, por se tratar de um públi-

co jovem dinâmicas e uma abordagem 

descontraída foram empregadas na 

oficina para manter o interesse e a 

atenção daqueles que participavam.            

Nesse sentido, Roga (2000) afirma que 

no decorrer das práticas educativas 

com o público adolescente, é sentida a 

complexidade de tudo aquilo que en-

volve a decodificação da linguagem 

científica para a popular, no que se 

refere ao conhecimento do corpo hu-

mano, das práticas de saúde e da forte 

influência exercida pelo meio social e 

cultural. Estes fatores devem ser co-

nhecidos, considerados e trabalhados, 

pois são essenciais à comunicação e 

troca eficiente de ideias entre os inter-

locutores envolvidos em um processo 

educativo em saúde.  

Os adolescentes que participa-

ram nessa etapa de atividades foram 

estimulados a um pensamento crítico e 

analítico sobre a importância dos cui-

dados a saúde mental, bem como a 

estarem atentos sobre as influências 

das redes sociais no cotidiano.       

                                            

CONCLUSÃO 

 

Foi permitido constatar que 

muitos jovens têm conhecimento acer-

ca dos assuntos abordados, entretanto, 

um auxílio para formação de pensa-

mento torna-se indispensável.  Há uma 

necessidade de sempre trazer uma 

abordagem dinâmica e prática, fazendo 

com que esse tipo de público se sinta a 

vontade em poder participar e intera-

gir. Desse modo, as atividades de edu-

cação em saúde favorecerão a autono-

mia e protagonismo dos sujeitos a 

partir do conhecimento construído nas 

oficinas realizadas. 

A oportunidade de desenvolver 

esta intervenção proporcionada pelo o 

projeto Adolescer contribuiu com a 

formação das acadêmicas monitoras 

envolvidas, devido ao caráter educati-

vo presente também na profissão de 

enfermagem. 

Concluímos que a temática 

abordada foi de grande relevância para 

os presentes, tendo em vista que as 

redes sociais é um meio amplamente 

utilizado entre os jovens além das 

fragilidades psicossociais que cercam a 

fase da adolescência. 
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